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Música é vida interior, e quem tem vida interior jamais padecerá de solidão. 
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Afonso X 



Afonso X, (1221-1284) dito o Sábio, nasceu e faleceu na Espanha.  Homem  de  vital  importância  para  a  história  da música  espanhola.  Ele  sabia  árabe  e  mandara  bordar versículos  do  Corão  em  seu  manto  real.  As  Cantigas  de Santa Maria e respectiva transcrição deram origem a uma das mais fecundas e maiores polêmicas entre arabistas e romancistas. 

A música no tempo de Afonso X foi um período de grande efervecência artística, com o desenvolvimento simultâneo ou sucessivo de diferentes estilos. O encontro ou a fusão da  arte  cristã  e  da  arte  muçulmana  marcam profundamente a Idade Média espanhola. Guerras com os outros  reinos  peninsulares,  lutas  sucessórias,  conflitos com o papado e especialmente com os grandes senhores, marcam a história dos castelhanos até início do séc. XIV. 

A Espanha é o lugar de encontro das músicas ocidentais e daquela  que  pertence  à  tradição  islâmica.  Afonso  X  que foi  o  rei  da  união  dos  reinos  de  Castela  e  de  Leão,  no período  de  1252  a  1284,  favoreceu  a  abertura  por  laços de amizade e com intelectuais da Palestina e da Espanha. 

As  Cantigas  de  Santa  Maria  é  uma  coleção  de  mais  de quatrocentas melodias, escritas em notação métrica, com abundante  invenção  melódica  e  representam  a  mais importante  contribuição  da  Espanha  à  música  medieval. 

Quando  se  aproxima  o  desaparecimento  da  cultura trovadoresca, a Espanha apresenta uma música, onde até certo ponto, encontram-se características peculiares, não só  de  conteúdo  religioso,  como  também  um  certo  sabor popular. 

Se  a  "expressividade"  e  "populismo",  perfeitamente entendidos,  são  considerados  como  "constantes"  na 
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música  espanhola,  a  sua  fonte  mais  profunda  e  bela, pode  ser  resumida  nesta  composição  dedicada  a  Nossa Senhora.  As  miniaturas  do  maravilhoso  códice  que  se conserva na Escorial, mostram um interessante repertório dos  instrumentos  musicais  do  século  XIII.  Um  dos manuscritos  das  Cantigas  de  Santa  Maria  mostra  lado  a lado,  um  músico  mouro  e  um  músico  cristão  tocando alaúdes. 

Os estudos nesse domínio são muito raros e não dá para entender  por  que  misteriosas  razões  os  pesquisadores ocidentais afastam-se de uma literatura e de uma música que  não  fora  ignorada  pelo  ocidente,  ao  passo  que  os trabalhos  dos  epistemólogos  e  dos  filósofos  sobre  a contribuição  considerável  dada  pelas  ciências  e  pelo pensamento árabe ao mundo ocidental avançaram muito mais.  Não  há  a  menor  dúvida  de  que  uma  abordagem mais  precisa  dessa  tradição  seria  de  muita  ajuda  para melhor  apreender  certos  aspectos  da  lírica  medieval.  O 

belíssimo  conjunto  que  constituem  as  Cantigas  de  Santa Maria  é  atribuído  a  Afonso  X,  autor  de  pelo  menos  um certo número delas. 

São  inspiradas  nos  Miracles  de  Notre  Dame  (Milagres  de N.  Sra.)  do  troveiro  Gauthier  de  Coincy.  Sua  estrutura reproduz a dos vil ancicos, por sua vez herdeiros de nosso virelai,  ou  seja:  um  estribilho,  seguido  da  primeira  parte da estrofe, depois a Segunda que retoma a melodia e as rimas do estribilho e por fim novamente o estribilho. 

Saborosos de cantar, foi o comentário que ficou sobre os vil ancicos  que  nos  foram  legados  por  toda  a  lírica  da época. Afonso X compôs mais de 400 canções de grande significado,  em  cujos  manuscritos,  ricamente  ilustrados, são  retratados  os  instrumentos  da  época.  Afonso,  o Sábio, foi quem provavelmente introduziu a música como matéria  em  uma  das  primeiras  universidades  do Ocidente: A Universidade de Salamarca. 



[ 10 ] 

Quem tem medo da Música Clássica, por Santiago DC 



O Mito Stradivarius 



Possuir um violino Stradivarius é, seguramente, o maior sonho  de  todo  executante  desse  instrumento  de aparência simples, mas de extrema complexidade. 

Antônio  Stradivarius  ou  Stradivari  (164as4-1737),  e Giuseppe  Guarneri  (1666-1740)  introduziram  inovações no  instrumento de  Gaspare  da  Saló  e  Andrea  Amati,  por volta  de  1700.  Essas  inovações,  pequenas,  mas significativas,  tornaram  o  instrumento  capaz  de  atender às necessidades das sucessivas gerações de intérpretes. 

O  violino  é  um  instrumento  de  extraordinária complexidade,  composto  por  cerca  de  70  peças,  e  as marcas mais famosas e cobiçadas, até os dias atuais, são os de Guarnerius e principalmente Stradivarius. 

Possuir  um  Stradivárius  é  ter  o  máximo  em  violino, embora  o  preço  seja  praticamente  inacessível  para  a maioria dos aficionados do instrumento. A importância de tal  fato  reside  não  só  na  beleza  exterior  e  na  perfeição artesanal do violino, como também, e principalmente, no som  maravilhoso,  suave  e,  ao  mesmo  tempo,  poderoso, que permite aos intérpretes enfrentarem a orquestra com garantia absoluta de êxito. 

Todos  os  violinistas  de  nosso  tempo,  desde  Kreisler, Menuhin,  Oistrakh,  Heifetz,  Stern,  até  os  mais  jovens como  Zukerman,  Accardo,  Perlman  e  Mutter,  estiveram ou  estão  ligados  a  um  instrumento  de  Stradivarius  ou Guarneri. 



QUANTOS STRADIVARIUS EXISTEM E QUANTO CUSTAM 

O preço de um original Stradivarius gira em torno de 200 

a  400  mil  dólares,  mas  há  quem  diga  que  o  preço  pode chegar a um milhão! Calcula-se que existam cerca de 572 
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unidades  de  Stradivarius  espalhadas  pelo  mundo,  dos quais, apenas 94 estão em perfeitas condições de uso. No Brasil,  ao  que  nos  consta  ,  existiriam  apenas  dois,  mas este dado não é recente e pode não conferir mais... 

Stradivarius  aprendeu  sua  arte  com  o  célebre  Nicola Amati,  fato  confirmado  por  um  violino  de  1666,  o  único com  uma  etiqueta  que  tem  a  inscrição:  "Antonio Stradivarius  Cremonencis  alumnus  Nicola  Amati  faciebat ano 1666". 

Seus  primeiros  instrumentos  nem  sempre  foram  da melhor qualidade, mas eram compensados pela perfeição do  trabalho  e  beleza  do  som.  Depois  que  Stradivarius passou a combinar a doçura dos Amati com a potência da escola  de  Brescia,  sua  fama  logo  se  estendeu  para  fora de sua cidade e da Itália. 

Por volta de 1685, passou a ter encomendas de grandes personalidades  de  seu  tempo,  como  o  Cardeal  Orsini,  o Papa Bento XIII, o Duque de Módena e o Rei Amadeu da Sardenha, entre outros. Nessa época surgiram os grandes pioneiros  e  compositores  de  obras  para  violino,  como Corel i, Geminiani, Vivaldi, Tartini, Locatel i e Bach, entre outros. 

O  último  período  da  produção  de  Antônio  Stradivarius, chamado "áureo", foi de 1700 a  1725, quando criou seu terceiro  e  ainda  mais  perfeito  modelo  de  violino  , deixando-nos 

obras 

tão 

insuperáveis 

como 

o 

Cremonense, o Delfim, o Messias e a Donzela. 

A  partir  de  1725,  sua  atividade  de  produção  diminuiu  e vários de seus instrumentos dessa época revelam já sinais de  alguma  decadência,  embora  haja  outros  de  grande qualidade física e estrutural. 

Nos  anos  seguintes  à  morte  de  Stradivarius,  outros grandes  mestres  como  Mozart,  Haydn,  Beethoven  e Paganini transformaram o violino no mais agudo e versátil dos instrumentos e peça indispensável nas orquestras de 
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câmara e sinfônicas, consagrando definitivamente o nome do inigualado artesão cremonense. 

Os primeiros violinos foram feitos na Itália em meados do século  XVI,  evoluindo  de  antecessores  como  a  rebec,  a viel e  e  a  lira  da  braccio.  A  arte  de  fabricar  violinos  de primeira  classe  foi,  por  200  anos,  apanágio  de  três famílias de Cremona - os Amati, Guarnen e Stradivari (de que  a  latinização  deu  Stradivarius).  Embora  o  violino propriamente  dito  tenha-se  mantido  inalterado  por  400 

anos  (excetuando-se  a  utilização  de  cordas  mais  finas  e de um cavalete mais alto no século XIX), a forma atual do arco  só  se  consolidou  no  século  XIX.  Originalmente convexo em relação ao violino, o arco é agora côncavo. O 

violino  tem  longa  história  na  execução  da  música folclórica,  que  vem  desde  seus  antecessores  (como  a viel e).  Durante  o  século  XVII,  substituiu  a  viola  soprano na  música  de  câmara,  e  tornou-se  o  fundamento  da orquestra. 

Os  violinos  de  Stradivari  com  certeza  são  obras magníficas, imortais e com certeza, apesar de os poucos que restaram valerem no mínimo dois milhões de dólares, realmente não têm preço. Eu não venderia um por nada, se tivesse um. 

Porém,  cópias  e  réplicas  de  violinos  Stradivarius  temos aos  montes.  Você  pode  ter  certeza  de  que  não  há nenhum  Stradivarius  legítimo  no  Brasil,  no  máximo, réplicas de bons artistas. Lá pelos anos de 184? e trá-lá-lá, começou uma série de cópias desses violinos. Não era original,  mas  só  de  conter  a  etiqueta  "Antonius Stradivarius  Cremonensis"  em  seu  interior,  o  violino  já impunha respeito. Mas claro, não eram a mesma coisa. 

O tempo passou, e todos queriam fazer uma cópia de um Stradivarius,  algumas  boas,  e  algumas  ruins.  Algumas,  a 
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grande  e  esmagadora  maioria,  na  verdade,  só  levam  o selo,  pois  não  possuem  característica  alguma  dos instrumentos  do  tio  Toninho.  Os  mais  conhecidos,  que foram começados a ser fabricados no fim do século XIX, são  os  tchecos.  Há  cópias  também  francesas  e  alemãs. 

Mas  um  Stradivari  legítimo  mesmo,  é  italiano  (há  cópias italianas também). 

E Stradivari se tornou padrão em violino no mundo todo. 

Por exemplo: Todos os chineses têm a mesma planta que Stradivari  usou  em  seus  violinos  (apesar  de  ele  mesmo ter  tido  algumas  variações  dela  no  decorrer  de  sua evolução  profissional).  Por  isso  todos  os  chineses 

"parecem"  iguais,  até  na  cor,  um  laranja  avermelhado, que era o padrão dos violinos cremoneses na era de ouro. 

Então,  sempre  temos  que ter  muito  cuidado  ao  se  falar: 

"Tenho  um  Stradivarius",  "Aquele  é  um  Stradivarius". 

Legítimo, pode ter certeza de que não é. Não se fascinem tanto ao ouvir de um no Brasil. 

Stradivaruis  não  tem  selo,  e  já  sabem  o  paradeiro  de todos eles e não estão no Brasil não. 

Deve  ter  milhares  de  violinos  modelo  Stradivaiurs, Cremona  etc.  com  selos.  Isso  impressiona  os compradores de violino. Como disse, é uma referência ao modelo (medidas, tamanho, formato). 

Todos  Stradis  e  todos  violinos  anteriores  a  1850  foram trocados os braços. 

Isto é uma das provas que são originais e daquela época. 

Há  um  livro  (bem  grosso)  com  todos  os  Stradis  que existem no mundo. 

Violinos,  Violas,  Cel os,  Harpas  e  etc...  Identificados, fotografados e registrados. 

Todos já estão devidamente catalogados. 

Existem  muitos  stradivarius  por  aí!  E  originais!  Há  vários deles  em  um  museu  na  Itália,  e  estão  todos  sem utilização,  o  que  é  uma  pena  pois  assim  eles  perdem  a 
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qualidade  sonora!  Devemos  lembrar  que  há  stradivarius da época de ouro de Antonio Stradivari e há stradivarius ruins  que  foram  os  primeiros  feitos  por  ele.  David Oistrakh  era  um  dos  que  usavam  stradivarius  "ruins", porém  conseguia  tirar  um  excelente  som!  Anne-Sophie Mutter possui 2 stradivarius. 

Stradivari é o sobrenome de Antonio Stradivari. Por isso o nome nas etiquetas! Stradivarius é o nome do "pedigree" 

do violino. 

Sobre a cor de um Stradivarius original, existem várias! A cor depende do tipo do verniz que Stradivari usou, e ele teve  várias  épocas,  o  início  da  carreira,  ou  quando  ele estava crescendo no ramo, aliás, foi nessa época que ele começou a fazer violinos com a caixa sonora mais "larga" 

na  parte  inferior,  parecendo  desproporcional,  e  também teve a época de ouro, que foi quando ele fez os grandes Stradivarius,  logo  antes  de  morrer.  O  "Messias"  é considerado o Stradivarius favorito de Antonio Stradivari, era o "filho" perfeito para ele. 

Eles  são  famosos  e  caros  porque  foram  os  melhores  da sua  época,  e  o  Stradivarius  definiu  mudanças fundamentais na construção deles. Marcou a história com sua passagem. 

Mas  a  evolução  não  parou  nele,  e  ele  só  deu  grandes passos. 

Hoje  existem  muitos  violinos  excelentes  cujos construtores  não  são  tão  famosos  como  o  Stradivari (ainda).  No  início  do  século  XX  houve  uma  expansão muito  grande  da  lutheria  na  Itália  e  teve  uma  safra  de maravilhosos  instrumentos  que  hoje  são  muitíssimo disputados. 

Os  Stradis  sempre  foram  muito  exigidos  por  grandes músicos,  que  tocam  muito  e  muitas  horas  por  dia,  e descobriu-se  que  eles  estão  declinando  pouco  a  pouco. 

Descobriu-se que o violino tem uma vida útil e limitada. 
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Por  isso  hoje  os  mais  sonoros  (daquela  época)  são  os Guarnerius. 

Existem poucos Stradivarius "famosos" no mundo. Alguns deles são Stradivarius Bets de 1705, Cremonese de 1715, Messiah de 1716 e Medici de 1716. Músicos como Itzhak Perlman, Maxim Vengerov e Anne-Sophie Mutter possuem um Stradivarius. O violino de Itzhak pertencia ao grande Yehudi  Menuhin.  Existem  outras  histórias  fantásticas, como a de Jascha Heifetz, que doou seu violino para um museu em Varsóvia. Bom, teria muita coisa  pra escrever sobre  este  lendário  violino.  Por  fim,  todos  os  violinos Stradivarius recebiam um nome, normalmente do músico dono, como o Stradivarius Paganini. 

Os nomes foram dados posteriormente. 

Stradi nunca imaginou que seus violinos teriam nomes. 

Geralmente  os  nomes  foram  dados  por  terem  passado nas mãos de grandes músicos, mas tem outros que tem o nome pela sua história como é o caso do Messias. 

Os  primeiros  violinos  foram  feitos  aproximadamente  no ano 1500. 

O  primeiro  nome  que  é  mencionado  como  luthier  é Gasparo  di  Bertolotti,  conhecido  como  Gasparo  da  Salò porque era da cidade de Salò. 

Ele é considerado o inventor do violino. 



Eis  alguns  nomes  de  Stradivarius  e  outros  violinos famosos: 

The  Messiah  -  Salabue  Stradivarius  (1716)  -  Antonio Stradivari de Cremona 

Il Cremonese (1715) - Antonio Stradivari di Cremona Carlo IX (1566) - Andrea Amati 

Guarneri del Gesù (1734) 

Hammerle (1658) - Niccolò Amati 

Quarestani (1689) - Giuseppe Guarneri 

